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O Algarve é terra de promis­
são para muita gente nesta 
época de veraneio. Suas praias 
o atractivo sUlpremo, ou exclu­
sivo, que iiaz rasgar os céus em 
jactos velo.z.es,_ ou percorrer es­
tradas em viaturas de todas 
as marcas e feitios. 

Por duas vezes ali me d!JrlgJ, 
ambas pela mesma razão. Ou­
tras pra-ias, -outros atractivos -
o mal de Innãos doentes. 

!Va parede de grarvito da casa-mire, suspensa em ferro forjado, esiá a sineta 

da nossa Alde·ia d.e Paço de Sousa. O relógio da Oomzmitbade. 

Há anos fui por via de um 
par de Irmãos doentest ollg~ 

MULHERES FORTES. 
«Quem ach-ará uma rnulher fort e? O seu valor é maior que tudo o 

que vem de longe e elos últimos co-nfúls da T erra». (P!rOtrJ.XXXI, 10). 

A'bne1gadas, esquecildas de si própr.~as e, 

nã<i> raro, .pelos ou!tros, as Se'nlhoras ao serlViço 

da Obra da Rua merecem aqUi uma pa1av~l!~ 

de ll'egis!to, já que a troca de g-alliardetes não 

está. ·nas nossas ·intenções nem nos nos~s ,pro­

pósiitos. Oollralbora:doras discretas e humtldes, 

hem .se .po'dem comparar às Mullheres que o 

- Bvm.gelHsta dos PObres e- d<?"s ·pequeninos do 

Reino, São Lucas,. nos refere como adtiiVas 

pruiticiJpa.Illtes do Mestre e dQs .Aipóstdlos no 

tralballio da Salivação. 

Nas Casas do Gaialto ou no Calvâr.io,, a.s 

Seillhoras são elementos .impresdndfveis, q'úe 

não comem o pão ociosas,_ que abrem as suas 

mãos aos ne,cessitaldos e estendem os seus 

braços para os Pobres, que têm como atavios 

a tforta'leza e o decoro (df. Prov.). <cE ãsto 

tudo de ~aça>>; sem oada uma delas <<!Ser 

rogalda nem l·OUJV'ada!» @>ai Amé~ico). Toman­

do .conta dos mais pequeninos, assistindo aos 

doenres, fedhando os dllhos aos moribundos, 

velando p~las limpezas e pelos refeitóf!i10S, 

orienrt:ando .as rouparias e as cozitnhas, são 

ve~dadeh,as Mães dos sem-<famílli.a que vivem 

à sombra da Obra da Rua. Sem Elas, psíquica 

e marteri:a~lmerute falando, a vida nas nossas 

Cas~s .sema impossf\v.el. 

Neste mundo a~tribul·aldo em que vi!Vemos, 

onde as .palavras e as teorias se mulltipliioam, 

eruquanro as obras vão escasseando, sabe bem 

encontrar ainda Mulheres f,o:rltes à maneira 

do I.E'V'arrgelho, dispostas a perder a vida para 

A enoontflar, dando-se arre ao esvair das ú'l!ti­

mas fiorças. São assim as nossas Senhoras, 

servas dos Pdbres, à maneira das Cria/ditas e 

das ll'mãzinhas da Assunção, entre outras 

Coll!gregações que se dedi'cam ao sezwiço dos 

malis deSfPrdteglildos. 

tA.qrui fii'Ca o regigto adma enuneiado, 

para que ·sailba:is pers'crultar, por detrás daquilo 

que não V'edes, o tra'ba11ho de mtütos Heróis 

desconhecid-os, ne&te ·caso Heroínas sem no­

me, que, apagadamente aos Olhos do mUlllido, 

se vão -consuminrlo J·enltamente por amor de 

Deus e dos lJt"mãos. E Tu, lifllllão, apagado num 

viver .8'em sent,ido ou narc-otizado pelo tédio 

ou p~la náusea da •inuülidaide, Otuve a seillt'en-
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frén,icos profundos e epilépticos, 
já sem o bafo dos pais e a 
paciência dos vizinhos. 

Desta vez são muitos os que 
ali me levam. 

A Líria,. que hã cinco anos 
aguarda resposta~ é totalmente 
anormal. Os pais,. paral-is·ados 
e de cama, não podem natu· 
ralmente dar-lhe e ·amparo pre­
ciso. O local onde v·ive'- ermo 
na serra de Monchique'- situa-se 
longe dos centros de vida e 
dos benefícios sooi:ais que se 
vão alargando~ 

gabunda e de igual índice 
mental, anda aos cuidados 
muito fracos da avó idosa e 
senil. A rua é o mundo onde 
se senta perigosamente, aguar­
dando que a avó retome do 
peditório diário. 

Os indefesos ficam cada vez 
~mais longe dos homens sãos, 
à medida que estes benef,iclam 
do progresso e aqueles não. E 
cada vez mais esquecidos, por­
que a vida modema tem o con· 
dão de tornar as homens mais 
v;irados para si,_ que o mesmo 

A , Maria,. com forte atraso é dizer, mais egoístas e por 
mental, vive só com o pai, já consequência atbeios aos pro-
idoso, num mon•te'- onde os 
carros não cbeg·am, nem a mio 
d•t AISsistênda está pronta a 
estender-se efic:azmente, talvez 
•porque também ela careça de 
outra mão. 

A Din-a,. robusta e simpática, 
de treze anos,. mas sem fala 
e discer-nimento,_ com mãe va-

b1emas e à vida dos owtros. 
Um a um V~$ reç())hendo 

incapazes. Aqui em nossa Casa 
o silêncio deles é voz forte 
que brada bem alto n·a cons­
ciência dos que se atrevem a 
vir contemp~á-los. 

e Eu niío sei que escre·ver. Muito assunto há e sério; mas ordenar 
ideias e transmiti-las ao papel?! 
Como não tenho muito jeito para escrever, mas devo comunicar 

convosco, qz~;e estais sempre à espera de 'notícias da nossa vida -
que tomais também como vossa - aproveiJuJ a tarde de domingo 
para alinhavar o «Aqui, Lisboa!>>. Ac.ontece que niio ·é fácil, por 
rnor das intermp.ções con tantes. Não sã.o as visitas dos nossos Ami­
gos que irr~p edem o diá'logo, mas os «Batatinhas». Eles gosuun muito 
de estar no escritório, t.altie~ porque é mais um b-rica-braque do que 
«o gabinete do 5r. Director>>. M.e;wm em tudo que nos dei~.mis, desde 
as revistas aos brinquedos! 

Agora 1nesmo é o P(~;rda/.inho. Enquanto vê umas revistas asso· 
bia wma cançã-o, de que muito gosta, e está sernpre a interromper 
para lhe explicar «O que é aquilo»; ozt «o'~, o'la, um tator?» ; «Ola 
qui o cão a banho»; ou <(cheilaqui, cheila bem!», etc., etc. 

Pardalinho (alcunha, em diminuitivo diz tudo quanto ao seu 
fisico e psíquico) tem muita dificuldade na ·dicção, rnas lá se vai ' 
jazendo entender. Às tantas despe o bibe, aporvta m suspensórios e 
di:z: «deapeta que tou à raca». Tenho de parar novamente para o 
«desenrascar» , qzw.ndo não terei de me desenrascar a dar-lhe uma 
&anhoca e mz~;dar a roupa. 

Foi para o 0•uarto de banho e enbra CwJi {Carlinhos}. É um 
terramo·to! Topa a tudo e tud·o põe de pernas para o ar! Ávido de 
acção c saber, metralha-me c.om perguntas e não larga sem estar 
sa:ti.feiw. Cabi põe tudo numa barafunda. E eu que sou todo arru­
maclinho! f; certo que niín saem sem deiXO!r tzulo em ordem. É prin· 
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BANHOS - E tamos, a•inda, no 

m'es d'e Setembro e já acabar8!IU os 
•h111ll'hos •n'a pisoina. Mas, enf.i.rn, ternos 

de ·curn pri:r as o~dens com ·dli.Sic'ip1lin.a. 

Era bom, mas a:calbou-se !. .. 

In~reressant.e eua ver:mos os mais 

p ecruenilto , todo ~· CO'Il•tentes, a tomar 

a ua banho.ca na parte mlltis alta. 
u ma 'aiégriá ! 

AlgtHlS não sabe.m nadlllr, e atira­

vam-se à água de qualqru.er mla111eil·a, 

mas sem se alleijarem. 

A.os banhos a que o sr. Pe. Ca:rilos 

a istia , eva um regalo pBJra os mais 

pequenitos que só o dhamava.m a fim 

. de os ver ati..rarem- e para a água 

esve·rdealda da nossa p:iscina. 

· - Sr. Pe. Cario , eu se'i ati·rar-me. 

Quer ver? 

E pum, p'·ra !dentro da pjscina. 

.Para o aiW haverá mais (}portuni­

dades, se Deus qu•iser. 

OBRAS - As '()bras na oasa 4 
coll'ltinua.'fll. 

Agora que o tempo começ~a a enga­

na.;·, é urgffllte q•u.e elas teTilll'Íillem. 

O sallão em que os ra,pazes estão 

a do.:rmir é muúto frio e húmido; 

logo no Inverno ... 

Enquanto uma oasa anda em obras, 

as outras aguard81lll com chuva a 

.cair '):>elos 1bUJracos I 

;PORCOS - Já ·fiaz quase seis 

m eses que não temo porcos! Foi a 

p este. 

Começou poT um, <levois oot.>ro. 

A seguir morreram ós ou·~ros, m•as 

no ta'lho, a fim .de serem comi'doõ. 

Desinfoctaldas as pocitlga -, ag<uar­

clamos uma nova r eme a. 

AGRADEOEMENTO - Em nome 

·de ·toldas .as senhoras da rouparia, 

quero ag11llldecer at>s Leitores que nos 

mandaram as Hnh1as pe.d!idas. E a 

ou'tros que V'ierem. atrás, com o seu 

exemplo. 

Não. foram mui ba ma sempre 
aj UJdia. 

Obrigados! 

ANTIGOS GAIATOS - Durante 

e l!t ép.oca de férias bemos receb'ildo 

vi itas de ~ltigos G!IIÍJaitos. 

Entr~ eles : o Zé AdoHo, Gou­

veia («Barrigana» ); M~amrel Pe·dn~.iro, 

Quim P equeniito e muitos outros. 

\ Tenham Sempre I 

CHUVA ·- Já há bastante tempo 

que não chovi'a poT estes la,dvs! 

Agora, tem pega·do no duro. 

Bem, sempre veio benefici-ar o 

milho, o vinho, etc. 

Já não era sem 1tcm:p.o; e ·a:té :parece 

que os lYBJgos ·das uva e:ngol'dara:m. 
Boa v.indãrna! 

ü «CARRO DAS CHOURIÇAS>> 

O eu d·izer <~cari·o das chouriças>> , 
nãg quer dtizer que seja só de ch.ou­

'lTi'Ças, mas é Vatn:tlbbm de c·antes de 
vát,ias espécies. 

Sruo uns ell'hores do Mercado do 

Bom Suce .;o qu-e nos ·dão cacm c, uma 
ou !duas vez s p.or mAs ! 

Já no tempo do P rui Amé rico faziam 
as.:,im. 

·Claro, quau:do o c arro chega, é um 

c·ohsolo ver o mai pequ.enitos oor-

r t<em a'té j•uuto dele em busoa da 

chouriça. 

1Depoi , até se criam desentendi­

. m, ntoB. uns com os outros. Uns co­

niem mais, OU·tl'OS menos. D ·-ordens. 

Cr ia- , no enban:to, em - volta do 

can-o um cl'irn•a de boa d~sposição. 

E, até, d!i·gamo asS'Ím, de b<Yela. cheia. 

Depois 'há sempre ra·pazes que aju­

dam o enhores da carne ·& ·descar­

regar 'BIS vae.iJJhas. A esses, cab'e mruiór 
quanti.dade de chouriças... E bern 

0 merecem. 

·I to é a::; ·m quand'o o oano ohega 

nas horas do .n,os,so recreio , porqll'e 

na:; horas de trabalho ... , tem de ser 

'llm de oBida grupo a vi.T hu-scar para, 

depo•i ~ , distribuli,r p~los coleg;as. 

Evilden,~emelllte há os que fog m 

do serviço paPa irem às ohouriça~ . 

E, às vezes, dá 1mau re ul!!aJdo: o t:r>a­

ba'lho que •deveria ser feito não se 

faz!. .. 

Um obriga!do aos senhores do Mer­

cad'O do Bom Sucesso, do Po!l'to . 

O Bartolomett e a Teresa, no dia 
elo casamento . 

CASAM·ENTOS últJirnament.c 

lem hav1do ca:samentos ; alguns de 

outras Casas, outros cá ·de Paço de 

Sousa, como, pm· exWJ.;plo, o Fran­

ci c al e .o Bartolomeu, entre o.u.tros. 

Para os novo casais, votos de 

mui ta felicida:des. 

«Marcelino» 

I .• ' ... ~ .... - . ·.. .· . 

É há>o1~o ca'd!a époc·a ter seu uso. 

Isto é, aparecBm detel'Ill!Ín.ada modas 

a cond izerem .com o DlOilllen'to, com 

os 'aoontecim nto ocorridos ou a 
oco.rrer. 

E a' Casa.g do Ga.ia:to ni ·to, C(}mo 

m .mwittas outras coi as, não fogem 

à 1\ .. gra. Assim, já foram moda aqu•i 

o hoquei (em campo), o futebol (tor­

nC~ios h1 ter-m e as) , o piã'O, a carilca e 

ultimamen l'e o berl'iude. Há outras 

que são ·de empre, como, por exem-

.p1o, o trava, o rapa (e e ou aquele 

hol ·o .. . ) e'() obe dece a. 

.Mas eis que começa a aparecer 

uma nova tm~d&'noia! 

'om ·um <<'elevado» grau de obser­

va ~ão e uma crupac:1da·de LLPeTior 

para ultrap assa-r os contTo'V'ersos «ca­

so » dos Úi~~i.ITIDs Jogos Olimp:icos os 

no. so ra1razei'\ começaram a ensH!i:ar 
.o -; pnim e·iro pa os no 'decatlo e 
n üv ... 

Mas já é tempo de ju .• tificar toda 

~ ta chara'da . 

Tenho, dle de há a·lgum t mpo, vi:n­
do a ouvir falar na ma i.fiK:açã'O do 

De porto, na ii.n'Centivação da 'Prá­

ti ~ desportiva, ten~do como úJ.trilmos 

x m:plo a conqui.~,ta de dUJa med•a. 

lhas em 1ontreal. 

Entre o ,com pon ente ·desta Ca -a 

não e conra ne1 hum d Y.itldemoi· 
nho . . . Porém, as natn.tralli'dades são 

diversas e não me parece que seja 

este factor a pr:inc~pal C'ausa de aqu.i­

::tição de Te istên ciia para os dez mil 

metros. 

o fun·do o que eu quero é oou­

vidar·vos a acarinhar esta nova 't:eu­

de11cia do nossos rapazes. Para j_á, 

haja quem nos ofereça um III1ini­

JtrarnpoHm .ou a su•a aj,u!dla para 

aquisição deste. É um apar!Clho que 

viTá ajudar a ensa:iwr os pr..imeiros 

saltos. Falta-nos a exp~riêndi·a paTa 

os <<.mortruis» e a presença de um 

prO!f s or para ins trutor. Já nos foi 

promet:i,dlo há algum te'rnpo. Mas • 

alinda não perdemos a per·ança. 

Entr-ebanto n.ão sqtleçam o p.edido 

que vos faço, aprov: ita~l'dl() esta nova 

«moda». Até porque já começa a 

. ef tem!po de revar tirem connosco,­

por tu gues , o ouro (.das nnedailha ) 

c- m ou sem armas, com ou sem 

ti ros ... 

Jorge Cmz 

111111111011 DO GORDO 

CASAMENTOS - «E vós t<Ydos 

aq u·i presentes o is testem•unhas deS'IIa 

agrada união. O que Doo.s abençoa 

n:io deve o homem desunir.» 

Fui test.emun±Ja em dua destas 

un iõ , agtradas. Dois casame'n tos ern 

d! as consecull'i·vos, de casais muito 

un ildos à nossa vida. 

No á,,La>do , no ~anbuári>o da S nh ra 

da Pli.edade, o da Lurd,i.tas do sr. 
F·au- to. Famí'lia mui to ól.l.l1'ilda a nós 

de de o início da Obra. E tivemos; 

e com a nos a pr s nça, a~ n,os:;a~ 

violás e o,; no ' os d ntil O' procu· 

rámo - p•ar t~•e i p &r na gra·n'd alogri a 

daqude dia . 

No Do:ningo, na Igreja de S. Tiago, 

·, 

m Coitrnbra, o do Zé. E)nquanlto cá 

em Ca a foi o «Zé Gordo» ; é nos.so 
a: inda e c.ontinua a ser o me mo. ,-, 

O Zé uniu a ua vi1da à N·anda. 

Do1is ca amen!tos ! Duas un.iõe a­

gl'll!das a que pnl'Side Deus e que 

o homem não deve dlesu.nir! 

M edii1to e in!to algo amargo dentro 

d-e mim por ve~ que o dever não é 

uma baneira intransp&nh e l. Olho cá 

para dentro e vejo as Casas do 

Gaia to chei•as de frutos ·de uniões 

·s~gra!das que Deu.& abençoou e que 

o 'homem, porque não deve mas pod'e, 

p-arou. Outros, si'm, fruto s de uniões 

agradas que DetLS abenç:..oou e e le 

próprio SeP'aTou. 

Quando medito, co ·(iu:na haver 

mui:llas retirenaias em meus pe.nsa­

menoos; mas hoje fii'Ca melh.or e é 

mr:tlis fáJCi.l ·pÔr pou'l:os finais. 
o sábado, o Santuádo c.h•eli'llho. 

R o.'tos rri!dentcs. Alegri·a bem visí­

vel E esta al>e gria, esta união e este 

amor ficaram bem expressos na altura 

da Paz. Abraço~, b~ijos e lágrimas ... 

Amor ! Deus quer que sej'a para toda 

a vida. 

N o domingo, a me ma alegria, a 

mesma .UJl'ião e muíit'() amor! Os cân­
•ti c'o , p fflas bocas do coral de $anta 

Cmz, eram .algo cele lli,élll qu'e nos dei­

x;a attn a pai'r8ir e no levavam à 
me'di:tação. Foram duas horw. Nin­

guém. can ·ou . Todos viveram aqu e­

Jas duas hora d~ un.'ião de duas 

vi'd·as que, pelo seu amor, não h&v'erá 

mão human1a capaz de separair. 

E todos partidi.párnos na boda. No 

ábado, ao j•an·~ar, o senhor Faus to 

apareceu com gran'de parte, e m ui,to 

·abundante, da. boda sefV!i!da nas casa 

que foram a coi&nia de féri·as dlos 

garotos da al1ta coimbrã. Na segunda, 

foi da do Zé. Er,te pri!ll1·0U em man· 

dar fazer um bolo de no[v;a . espec~al 

para a nossa malta. E não é que a 

Nanda fe tejava o seu anivers.áJI'io 

nesse dia?! A malba ex!Uil·tou, ca-ruto•u , 

riu e sei lá que mais ... 

Aqui vos deixo e. tas no. tícias, que 

pare n "s ão motivo de hastrun.te ale-
gria, qu quere mo com:part>ilhe'is 

con no co. E tod os, ·vós e nós, dese­

j amo e esperamos um futuro bem 

feHz para es tes n ovo casa is da no •• a 

F a:ní-l ia . 

Li ta 

flraia de Mira 
Alegria e boa di osição ÍO'i o 

que os rapazes Jll(}Straram duran te 

a sua estadia por turúos, na n ::a 

ca. a da P.ra:ia de M.ir.a. 
Já lá vão dois meses e começamo 

:~ sentir o final que se apt"oxima a 

pa so!" largo , das férias. É uma 

no i>'a que ent imo e nã 11'05 lá 
rro to n '-'nh'llm ! 

Ma;:, l mo qu compreender e 

n .:;. suj itar, poi::; o mi..hl1o e muit a~ 

out r&S ohrigaçõe exi·gem a n í1 

pr enç.a na Ca~a do Gaiato CI.J I 

l\TiiJ.·anda d'O Corvo. 

A maJta do úl•llin1<J grupo vai ap ro· 

v "tanldo da melhor rna11 i:ra e.,r.; · 

J crradeiro. dia . É pena o sol e lar 

c>"<·· n'cl'id'O d•unmte tan.to t m:po! 

·E.- tt' a no é de frizar a sitrnpát.ica 

r:ampaa1h~a dos nossos IrmíWs da 

C!: ~ :l do Ga·i&to de Beire. Das lllOS-" · 

alegri as e pa arempos, da no <=a 

mesa .e da no_ a cama, eles fora-in 

par.ti iipantes. Em tuldo se tmil:an~ ;r 

nós para passat'em uns diazinhos de 

pra~11 dive rti lo!;. 

n vi·do à águias , algaidia es~arem. 

qna Lod·o.- os •d4as, rnllllis o.u m~no, 

calma ·, o barco dos pescadore:: 

dirigiam- con tanteme11te para a 

fa.ina da pesca. Oxm estas idas a 

mar, nó e, não só, tínhamos sorte. 

O no. os rapazes, com umas saquila. 

de plá 1lko, iam. para a beil'8 'da . 

rede que aíam d mar e ap·anha­
vam o peixe. 

k~-~.im , Lodos o dilas tínhamos um 

h m ali m nto fresco, que nun <"' l\ 

d~·1x amo~ de saborear. 

E te ano deixam os a Casa no dia 

J 5 de Agos to ; mas, lis to faz-se por­

qu e é preoiso cedê-la a outro . 

Cnan~ as que, ·com:o n&s, têm n . 

S'Í d.a~e dum t.eml>Í>nho à be.ira-m a.r. 

Ta mbém ão pobre..<>. A estas crian~..as 

Tanque «olímpico» da Casa do Gai~tu de Lisboa 
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n(•s deixamos a nossa casa ·limpa e 

asooa:da. 
Eh! Tenho estado a relata.r e até 

já .me tinha esquooido que, para mim, 

este é o últ:imo d~a de pTrui•a! 
Vou ver se o aproveilto bem! 

Querem VIÍT ·tomar uma banhoca? O 
mar está mesmo bom! Lá andam 

os pescaldo·res! ... 

Até ao ano se Deus quiser! 

Benjamim 

- Ol'ha! olha! O'lh.a ! ! ... 
É o iRuiúnho que &nda nos ba­

lancés. 
- O Uta, Ntiiirh'élm queles andale? 

Ele anda ao co1o do Luís qu·e 

com muito ba•lanço o leva mUli1to 

alto. 
- Trumlbém Ru·i, eu llambém quero. 

- .Nh sim ! ? Então e81rcl a aí 

qu'ag'ell!te já fa1a. 
Se nã.o está no ba-louço ou no car­

rocel é celíto que anlda pO!l' aí aos 

chutos à hol1a. N~o pára! 

E na praia!? ... 
Conheceis ~ onidas que depois de 

reh·entar se espna.i,am e nos ·arrastam 

os pés? Pois são essas mesmo que 

que ele não escolhe, apr.ove iroa. 
E se às vezes o não .a;ga•r·ramos ... 

- Diabo de gamto que não tem 

medo .da água! 
Se se não sa:be .do Rui o mel]!bor 

é pwcUirá-lo à beira d•a água. 

Mas agora, na sua lilber·da\dre alinda 

bem ,am.'Pla-, já é responsáv~l. 
-· Olha R!Uii, queres ir ·aQ banho? 

- Não, qu~e ~inda comemo hú 

. p CU·CO tempo. 

E o Nan·inho?! 

Isso é que corre! Anda sempre de 

um lado para o ou•tro. Treme para 

aqui, ab:lina prura aco'lá, mas som 

cair, mei.Q ef:,oo•nd~do diC'ntro das 

botas, cor-re por toldo o lrodlo, cha­
pinha no Jago e rebola peLa are'i a. 

E os outros?! 

'Cor·rem, srultam, esperne]alm, riem , 

britncam, e Q dliaho a setle. Pinta':ll 
a macaüa. Bem... .mas nean to-do·s ... 

C:onheceis .os jacarés, que à beina 
da água se estiram, de olhos fu·cha­

.dos ao sol? ·Pois há mulirt:os qu e se 

não ião dessa famílii!a ·d>Os crocodilo 

cl'isfasrç.am mu~to bem. 
"À. ho.ra dlo banho ão poucos os 

qrue faltam. Se o mar o permite 

enfiam-se por ele dent ro e é como 
Be f.osse tudo nosso. Se não pemrüte 

,desalii-am-nQ e . vão, attÍ!r~ndo-se ano­
ja:damente às gran!des o_n.d·as. E eie 

espuma de raiva. !M·al'O'tQS! 
Li ta 

notítios 
.do [onferêntiu . 
. :de PU[D de·Sousu 
. . . .. . •, . 

8 Quem s~ lança nesta v.ida não 

•pG>de p:111ra.r! Alinda que o desâ­

nimo subi se à flor da p.el·e, as r~a­

l i:dades que · se 1topa.m di~a-a~d~a E,áo 

o melhor i'IliOenllivo p'ara tO!llm:inhar. 

Ü!lltem, vJs~támos um oasa'l jovem, 
co m ()!ilto f.ilohos . Pr.obl'Cimas dtifíc·eis ! 

Ele é 1·en1de>i.ro. Tem uma •doen.ça 

qüe, se fugir a.o tratamento, saorilf'i· 
ca tu·do e todos. As faces do agre­
g-ado são espelho :Hel ·da suhálimfflt­

~ãv qu:e p adece:ro:m. 

Há mu-i~o tempo )á que Q ' mer­

éeeiro lhes enltreg-a, de conta dos n os­

sos Lci•tores, géne ros no valor de 
1.000$00 mensais. 

A mulher é uma socr.ir•i!OadJa·. Um 
bombo de festa! :Quall!to mais ima­

lisarruos :a wdla dQ casal mclhor com­

'PreeJtdemos uma série ·de carências 
que rpoderiam 'Ser min,imiiza'das se . a 

preparação para o Matrimónio, a ní­

ve·l de Igreja, benefioiasse a maioria. 

No entanto, pvO'C urámos ajudar a 

resolver a!lgu!l1llas .cJiilfli·culd aJdes. E apre· 

ciámos muüo a d estreZ'a Ida filha 

ma:is velha. Um alllior de crii·runça! 

e h ViúVIas são 

grande ;prurte d.a 

também uma 
Illossa acção ! 

Damo -lhes a mã.o quase todos os 
dri·as. Sobretudo por oaJUSa daquela 

via crlbcis, burocrá fi1ca, da pens.ãQ dre 
sobre,~ivênoia, ·etc. E, •alirrdla, por via 

dos vergonibosos impasses a que fi:cam 

. ujeitas as pobres Mulherea. 

Hoje surg,e um caso dliferente, que 

110s de ixa algo ll'Ilgus ti'a:do. E temos 

·de denundwr. Uma Viúva de um fun­

oi.cnário da OP d~~n:os sem ro'de iQs: -

Só arrecebo 600$00 por m!&. ! Queria 

ver se arranjav.a uma reforma 11~aur. 

- Só 600$00? ! 
- O meu home era dlos trabilhos 

m.a.is baixos ... 

- Se a ÜBlÍ!xa i}lhe dá só 600$00 -

esclan!lcemos - é a 'importânda 

estabeleJCilda, com ce1·neza, para a pen­

são de sobrevivência. 

Mas com'é q'a gente pode 

viver?! Veja s'arr.anja mais um 

pouco. 
!ELa não pe ga em ·cartazes nem 

f a" comí,ciQ . Sangrra. E desta gente 
que sangra assim - a mlllio-l"ia -

mal e dá fé, n.inguém quer saber. 
O que i11teressa é •a .rd•eo~ogia! 

Há, de factQ, .injustiças inconce­

bívei ! Como esta. E •as so1uçõ'es vão 

sendo pro:r~ladas, e mipOilia'das, por 

di!f.icu1da'des de vár.ia oroem. 
Até quando?! 

·PARTI-LHA - De .Od~:velas, cem 

escud<h."i, «pequena lembrança para 

os vossos Pobres em memória do 

melt estimado filho». Legentlia ma­

JtemaL ·«Lecista da Figueira» envia 

meta:d'e. M1a•is 500$00 rde uma visitante. 
Mais 150$00 para arp'l'i:car no que 

nlfendermo ; e acrescenta a assi­

nante 31715: «Chegará para pouco, 

pois infelizmente a necessidade 

é muita. De vez em qu.ando rnandar~i 

algltm, a fim de contri buir . para 

minorar um pouco a falta do essen­

cial de ta1~tos {rmães nossos». O 
:ha:bitual vaJ.e do correio · de «Urna 
Assinante do S eixal» : 1.000$00. Aben­
çoada .persi'stêi1lDi1a! Atençã-o a Lisboa: 

«Ocorrendo hoje a data do anitver­

sário natalício de TWssa querbda irmã, 

que tanto sofreu sobre a t-erra, não 

podem()s esquecer os que também 

sofrem na sua carne e no seu espí­

rito e devido a inúmeras carências. 

Sufragando a sua alma enviamos esta 

pequena oferta (250$00) para juntar 

às outras.» 

Visitantes, mui•to ami:gos, de S. 

J oão da Ma>d ira, du:as vezes 100$00. 

F. out ro com 50$00. A g>OTa, são mil 

escudo , sup omos qt.re do Porto, e 

uma legenJda dactilografada. Maás 
L1 boa : 

«Leio sempre com interesse as 

conversa.s que têm com todas essas 

pessoas· que precisam tanto de amparo, 

amor e ajuda; e vibro com ela.s. 

S •:nto n ecessidade de fazer algo, mas 

na cidade é mais difícil o contacto, 
pois dou duas consuJtas que são 

f requerotadas por pessoas nas mesmas 

circunstâncias que as que referem. 

11tl as, ou por mim ou pelo meio, 

parece-me que não há tanta ligação 

afectiva e nm contacto tão anâgo. 

Nós pensamos s&npre que noutro 

lugar faríamos melhor! É a nossa 

· inépcia. 
Como meu Marido recebeu al.brnento 

por trabalhar há muito como pro­

fessor, resolvi, enquanto puder, man­

daJ mensalmente, melhor, de dois em 

dois meses, 200$00 para ajuda efec­

tivu da vossa Conferência. ]unto os 

Conlt. da .PRIMEIRA pág. 

c~pw que eles respeitam, embora 
tenha de os ajwdar. 

Com a entrada do Óscar fico 
um pouco mais aliviado de per­
guntas, mas não de barulho. En­
tra outra vez o Parda:Jito com 
as calças roa mão; e, já «desen· 
rascado», chega à minha beira 
sem dizer na·da. Encosta-se a 
mim e já sei que tenho de o 
vestir. Claro, o barulho e a bara-. 
funda aumentaram! V ale-me não 
aparecer, até agora, o Luizinho, 
!aimito e Toi. Se aparecerem, 
será um autêntico catacslismo! 
E tudo isto sem contar com 
outras interrupções. 

É neste meio que vivo e te·nho 
de fazer o «Aqui, Lisboa!». E 
lá se vão as ideias, a prosa, o 
estilo {se porventura o há) ... 

Podia pô:r cobro a tudo isto 
com um simples gesto. Mas não 
quero. Eles não conhecem miíie. 
Pai, -têm-me a mim. Se não os 
acarinho um pouco, quem os 
acarinhará? Se não os deixo ser 
eles mesmos, que serão amanhã? 
Se o5 ponho de lado hoje, que 
não compreendem o mundo com­
plexo dos adultos, como nos 
poderão compreender amanhã? 
Se não encontram hoje em mim 
a vontade e confiança, em quem 
poderão amanhã confiar os seus 
problemas e aceitar as respo~tas 

200$00 de Julho e Agosto que agora 

recebi.>> 

E s t.ilinada Leitm.i~ : está no bom 

caminho. A autoorÍitie,a e a vo•n,tade 

de ·a er~a1· darão bons frutos, e,e 

D · us quiseu-. 

Alta lá! Temos, ·agora, 20$00 como 

,an.gue titrado :das ve!ia:s. SãQ de 

•U'ffia crucif'icJa:da, que nos af irma: 

«Milhares de lnválülos que tinhann 

zwut m.i~alha da Assistência foram 

atirados para o caixote do lixo ... 

Entre eles estou eu também, d esde 

Março ... » 
Qu•e didlllln ou fa.riam. os autores 

da decisão se estivessem nas mesmas 
circuru tândias? ·! A g~11:e, às vezes, 

fica · perplex-o com as incQerências do 

proces o ... ! Qu:run.do é que os homelfs 

e vi.ram para o Homem - e não 
para os man\llalis,?! 

'Ü:is da R>ilbmtr.a, 50$.00. As. 844, 
200$00. A n.o 27506, 4{)$00. Crislli1na, 

remalne cente de con:tas com a Edito­

rial. E a pt•esença de <<Urna portlbense 

qu_alquer», que se va•i tom·a11>d o habi­

tu·al: 
«No fim de m ais um ano de tra­

bnlho, aproveitei uns dias de férias 

pam sair de casa e espairecer un7-t 

pouco. 

Nu.ma pequena digressão, gastei 

mais do que até era necessário nuts 

ia pensando nos muitos Irmãos que 

não têm seql~er o indispensável para 

viver com dignidade o seu dia-a-dia. 

Assim, como «multa» do bocado que 

gastei a mais, junto 500$00 para 

auxilio .das despesas que a vossa 

Conferência tem para ajudar a levan­

tar, de misérias imerecidas, tantos 

Irmãos caídos pela doença, velhice, 

etc.» 
Em nome dos Pobres, mu.i!to obri­

gados. 

Júlio Mendes 

-usboa! 

aos mesmos? Se lhes recuso com­
preensão e amor, como poderão 
amanhii compreender e amar os 
outros? Por estas e muitas outras 
razões .,prefiro dar·Jhes o mais 
que puder, tirando riqueza ao 
di.álogo convosco que poderia 
tentar na calma e re.f(exão. 

Vez por outra - 1:njelizmente 
muito powcas - aparecem por 
cú. du-as moças (mesmo à semana) 
que passam a tarde com os pe-

. quenitos. Não sei quem são nem 
me preocupo. ' Tão pouco lhes 
falo . Só observo o q·ue elas 
fazem; e como, naquelas horas, 
fazem feliz es os «Batatinhas». 
No fim da tarde lá se vão com 
muitos beijos e acenos de adeus. 
i~ eu fico à e pera que voltem. 
rriuitas vezes mais. Todos preci· 
sam de carinho. Mas os peqz.w­
nitos t.êm uma fome dele que m:e 
des pedaçct o cor<tção! 

Não haverá outras moças, nesta 
Lisboa, que disponham dumas 
tardes para passar com os nossos 
«Hatmtinhas», matando-lhes um. 
pou,co esta .fome?/ Ez~; só não 
. ·olt- capaz. 

8 Tenho mui/ a pena, repito, 
da minha .falta de jeito para 

escrever os drama:.s e problemas 
humanos qwe, quase diariamente, 
m <J são relat;ados ao procu-rarem 
de nós soluções! 

Havíeis de chorar cornigo a 
tragédia de centenas de crianças; 
de sofrer a limita.ção humana de 
não poder dar um pouco de espe· 
rança a quem vive ·desesperado; 
e de fazer comigo a Revolução 

O T oj, Luisinho, ].1lliminho, Par.dalli­

nhQ e Cali, .também go:!Jruram férias. 

Quan1'dro é que todas as ci1i!runç:.as dQ 

no . . o PaL, terão a 111e ma ale grila? 

do Amor aspiração deste 
nosso mundo angustiado! 

Sim; lwvíamos de fazer uma 
grande frente de combate em 
gen ro ·idade e hun!-anidade con­
tra o egoísmo e de não papa­
guear revolução, que, em nossa . 
nwneira de ver, é conversão ao 
Amor. 

Havíamos de fazer, ainda, de 
cada cria·nça um ser feliz, onde 
o mundo seria carrinho, com· 
preensão, ajuda, liberdade e 
amor ; e todas tivessem mãe 
capaz, pai desalienado e autên· 
bico companheiro. Um ·lar sim­
ples, nw·s alegre e. swficiente; 
assistência humana, médica e 
social, sem ser opressora e des­
persona.lizcmte; convivência fami­
liar e corruuâ;tária Mrrnónica 
mas não monocórdica; ambiente 
habitacional, social, ese,olar e· 
cultural que ajudasse todos a 
crescer livres e sem poluições 
quer materiais qzwr morms. Um 
mundo novo onde elas, as crian­
ças, fosse m o centro e nós 
gravitds. mos à sua volta, rece­
bendo da. sua alegria e simpli­
cidade a confiança de vive·r feliz, 
sem prec01Íceitos e sem ódios; e 
onde pudessem nascer e crescer · 
em amor e construir o novo 
mundo do Amor - sem ódios, 
carências ou diferenças. 

Padre Abraão 

«Pão dos Pobres» 
Os Assinantes da nossa Edi­

todal já receberam o ccP AO 
DOS POBRES». 

F·oi uma empreitada confiada 
ao ccPHoto», «Marcelino», ccRou­
xinob>, «Batalha» e outros, em 
volta da mesa de expecHção. 

A fim de motivarmos 
directamente os Leitores de 
O GAIATO, incluímos um 
postal RSF na pltipta ~dição., 

Não tardará a regress'ar uma 
parte deles com requisições 

de todas as obr.as que possui­
mos;·e do «PÃO DOS POBRES», 
como não podia deixar de ser. 

Apesar das férias, prQcurá­
mos organizar a vida no sentido 
de atendermos rapidamente os 
pedidos qu·e forem surgindo, 
pois muita gente deseja rec-eber 
o ccPAO DOS POBRES» para 
ser lido ainda durante ;o resto 
da ép<>ea de veraneio. 

Cont. na QUARTA pâgt 



Mulheres 
fortes 
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Ç<l da Sabedoria dwina: «A 
graça é enganadona, e a formo­
sura é vã; a mu'liher que teme 
ao Senhor, essa é a que serâ 
loUJvad·a. Dai-lihe do fruto das 
suas mãos; e louvem-na as suas 
obras às po:ritas da cidade» 
(Provér.(>!io XXXli, 30-31 ). 

A bnegado-s, esquecidas de si próprins, ·e não raro, pelos outr.os, as Senhoras ao 
serviço da Obra da Rtw merec0m aqui uma palavra ele regis-to . 

LOURENCO MARQUES 
árias vezes fui junto dos ele­

mentos d-a Comis~o Liqtüdatá­
r:i:a falar da indiscilplina genera­
lizada dos r&pazes, por inépcia 
do ·COmissano. A passiv:i!dade 
absoluta em que ficavaan, foi 
ge rando em mim mais que um 
descontentament-o, a ideia de que 
não lhes inlt'eressa.va. mesmo nada 
a mitnha presença. 

Num a 1dlas reuniões que o pró­
prio i:nspectJor do En~ino v~io 
fazei', para além da respectiva 
politttização, também pe r-gun110u 
ao rapazes se precisavam de 
mim para se organizarem: «Ü 
padre faz 'alguma fallta.? Preci­
sais <h:~le para vos organizardes?» 
Eles diss~ram que não, pois, na 
Ca·sa do GaiaJto, nem era o padre 
que fazia girar a vida da Casa, 
mas o chefe. A pergunta foi só 
para ros levar a .l"ejeitar-~e. N'ã:o 
é de estranlhar lt:aJ man-obrta; mas 
nã() deixo de referir como toda 
a estruturaçãto de uma casa e.fla 
confusa para eles. O dito inspec­
•tor condu:itu : «Se não precisais 
do pa:dre, porque não vos OJt~a­
·nizais?» Quando um grupo de 
ratpazes me contt:~wa isto, pergun­
tei, c01m certa ansiedade natural: 
«Mas então que fi'cou dec~dido? · 
No fim de coo'tiats que veio ele 
(o inspeotlor) cá fazer?» Um, 
d% seus ·doze ano•s, diSSe muito 
espontâneo: «Nãü veio fazer na-

• 
da: , sÓ vei'O chatear a gerute.» 

Entretanto «O camarada» que 
estava à ftente do. Seminário 
ta~bém ia fazenldo o mesmo 
jogo. A única coisa que ele quis 
arnrm.ar imediatamoote, de quase 
uma centoo1a die oarliada:s ali 
despejadas do oamião, :foi a far­
mácia. Nós tínhamos uma far­
mád a muito grande, bem forne­
cida de remédios que mulitos mé­
dicos der:am ao nosso Dr. Rui 
Coelho, antes de virem ronbora. 

Os doenrnes que vinham à oon-
uha., e chegaram -a cem, numa 

só tarde de terça-feira, com 
quatro médicas a a t!e.n:dê-los, 
to,dos recebiam remédi:i:os gratuõ.­
tiUmen'te. Tudo estava devida­

. mente catalogado e assim foj 
embalado e t-ransporVado para 
a Namaacha. Pois o comissário 
chamou um grupo d'e miúdos 
dos mais pequenos e ~oi despejá­
-los na farmácia do Seminário. 
Os padres do Seminário tinham 
ali deixa:dto uma imagem do Co­
ni ção de Jesus e~m terracnt:a. A 
pTimei:ra coisa que fez foi pegar 
nela e à frente dlos r a pazes, 
mesmo .lá dentro, ewaqumrá-la 
no ohãb dizendo: <dst'O agora 
não é preciso, não esll:á aqu~ a 
fazer na•d•a. » 

No p;rimeü1o domingo não 
permitiu que os rapa:zes fossem 
à Missa. Pediram, ·diumnte a 

581Il'ana, uma reunião com ele e 
dh~cut:i.ram o assurnro. 

Escarneceu a fé deles. Ele há 
muito tinha deixado de rez.ar por­
que tinha esll:udado muito. «Deus 
nã:o existe. 1 á O visteg alguma 
vez? Saheis qu·e c·o·r tem?» Um 
dos nossos, p<>r sinàl estil.l:dante, 
pediu licença pgra falar e per­
gunltou-lhe se acreditava que 
Hitler tivesse existido, mais na­
quilo que dizem que ele fez. 
Respondeu que sim. «Ma5 o ca­
marada· vriu-o ?» «Não, mas sei 
que existiu», respondeu. 

Bntt:ãio, também nós :a.ICreditamos 
em Deus e nas Suas ohms, sem 
O termos visto. Ele não teve 
réplica para a argumentação, 
mas não os deixou ir à Missa. 
Como não havia diisciplina., iam 
mesmo os mais atfoítos. 

Afinal ainda há Pobres! 

Ao fim de um mês, com os 
rapazes totaJmente desmo·raHz.a.­
dos, sem p.re res,olveram suhsti­
tuir o comissário. Quanto a 
serviço para efU desempenhar, 
'll'ada. E tudio continuou na 
mesma. Resolvi, po:r11lanto, apre­
senta.r-me na Comi'SSã.o Liquida­
tá ria e dizer qu~ uma vez que 
nem organizavam, nem me con­
fiavam tarefa;s na vida d'a Casa., 
me ia embora. Só me responde­
ram : «Mas can'laràda padre tem 
pressa? Nós não temos! · Condu­
zimos a luta druranre dez ail/OS, 
e se tiwéssemos de lutar outros 
dez, era a mesma ooisa». A 
minha vtda também é uma luta, 
respondi. Aquilo qu-e posso fazer 
h-oje, fico a sofrer se não o façn . 
Há muitas crianças ~ quem 
posso ajudar. Aqui já não faço 
nada. Hã muitos anos que não nos 

acontecia: uma credencial de 
mendicidad-e! 

O casal -apareceu aí. Um 
pouco além ,da meia-idade. 
Nele, sinais visíveis de doença. 
O dooutnento,. com selo branco 
c tudo,_ rem •assim: <c.Para fins 
de apresenJtaçã'O na Oasa do 
Gaiato, F ., PreskJ,ente da Cotp.is­
são Administrativa da JUlllta 
de Fr:eguesia de ... , atesta que 
A, de 57 anos de idad-e, é 
tpobre e vi:ve unicamente da 
:ref-orma de 2.400$00/mês para 
si e sua esp.~sa B, de 56 anos 
de idade, doméstica.)) 

Traziam também uma conta 
de fanná:cia no valor de 360$50 
(fora os 75% que a Previdência 
paga) mais a da loja, exacta­
mente dez vezes superior. 

Que n-a ·terJ'Ia alguém dissera 
que .na Casa do Gaiato lhes 
dariam uma ccesmolinba>) - e 
·eles, munidos da guia de 'apre­
sentação, meter:am..se ao ea­
·minho. 

Um mundo de pensamentos 
nos acudiu. Oomo estamos 
.ainda longe daquela fórmula 
simples de Pai Américo, e com 
ce11teza cer1ta: Oada freguesia 
cuide dos seus 'Pdbres! 

e fâcil passar uma apresen­
ftação ... e wavar as m·ãos entre 
os ·inocentes,, - ma:s nada 
resol!Ve. 

Suponhamos que embarcá­
v·amos na cc·esmolinha)). Eles 
r~gressavam muito obrigados, 
tapariam qualquer bur.aquito . . . 
mas, mercê da doenÇa , e da 
eX~iguidade da .reforma,. ·conti­
nuariam a abrir outros1 na far­
mácia ou na loja. 

Não é, nem nunca foi nossa 
·políüca. - Regressem sim, e 
digam ·lá na lteNa às autori­
dades e aos moradores,. que 
agora também são Autoridade, 
que estudem uma solução par:a 
o voss'O ·problema e contem com 
a noss·a ajuda, não em «esmo­
,Jinha» eventual,. mas em con­
certação, cetitamente temporã­
Tia, que conduz.a ao remédio 
eficaz das v-ossas dificuldades. 

Eles foram, m·as ainda não 
nos chegou qualquer pr-oposta 
para a colaboração 'Oferecida. 
Assim, com :tão pouca cons­
ciência do socim, eomo iremos 
devagar a camin1ho do socia­
.lismo! 

Antes de mais ·estã a injustiça 
de uma reform-a que não dã 
,para ·viver a quem,. por falta de 
saúde, não pode angariar por 
s-i outros r.endimenltos e nada 
mais tem: «v-ive uni'camente 
da r-ei'orma de 2.400$00 para 
si e sua es.pos·a>). 

Este homem foi ,tJrabalhaoor 
da terra enquanto pôde. Mas 
por causa de outros c«rab-alha-
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dores>) que reivindicam e para­
lisam .e :prejudicam em milhões 
o bem-comum, ele, que não 

·tem voz ou a não levanta ..em 
altos .brados; tem de viver, C·Om 
a mulher e a doença que come 
a mesa, com os 2.400$00 men­
sais. Entretanto o custo de 
vida sobe sem cessar, ·entre 
·outras causas, exactamente 
pel'as exigências nada sociais 
de muitos que berr.am e não 
trabalham e mais ou menos 
vão vendo respondidas as suas 
reivindicações de aumento. 
Estes vão ganhando mais, 
embora na verdade nada ga­
nhem, porque a infllação sobe 
com os seus saléirios. 
M~as este casal, estes milhões 

de portugueses em ISi·tuação 
~idêntica que vegetam por esse 
País em fora que não seja as 
grandes 'Cidades e as ·suas cin­
turas industriais - estes vêem 
piorar continuamente a sua 
situação, porque os seus ganhos 

.não aumentam -e a vida é cada 
vez mais difícil. 

Onde estâ a ·solidariedade 
dos t'I'abalhadores? Ou não 
serão tmbalbadores os que 
010urejaram até ao Hm·ite ·das 
forças e mourejam n.a terra 
.portuguesa, sem horário de 
trabalho, sem ga·mntia alguma, 
o pão e os frutos que todos 
comemos?! 

T·anta injustiça em nome de 
uma justi~a que se reclama! 
Tanta ins11piêncla num mundo 
de 1\aladores que tudo ~sabem! 
Vítima de uma estrutu11a social 
ainda inef.icaz1 .este casal (este 
casal é t•ipo de centos de milha· 
res ·em condições ~parecidas) 
denuncia uma falta de cons­
ciên.ci·a soci-al que tomarã 
penoso e t ·ardio o alcançar da 
desejada estrutum mais equi­
tativa que urge. 

Será o egoismo matéria-prima 
capaz para a construção de 
uma sociedade justa? Atirar 
·para a caridade ou par·a uma 
·assistêncl·a anquilosada os pro­
blemas :soc·iais que uma comu­
nidade pode. resolver dentro de 
si, com os seus recursos... e 
lavar as mãos - será estraté­
gia adequ·ada? 

De:tnitir-se uma população e 
as suas autoridades de pensar 
problemas dos seus membros 
e de, ao men.os, esbQ9ar uma 
.resposta e de tr '- ~até onde 
puder, ·na sua execução - le­
varã a uma s-oc.iedade onde cada 
um tem o seu lugar act·ivo, 
merecidos .,s direitos pelo 
exercício dos deveres? 

O nosso PoOVo é bom, mas 
mais propenso ao eoração do 
.que à cabeça. Bem iluminada 
sua razão~ bem t-emperado o seu 
sentimento do que Ele 
não é c-apaz! 

Basta de :vanto mestrico a 
desorientar. Dê-nos Oeus peli­
eanos que rasguem o seu peito 
e abram· sulco para as ãguas 
vivas que hão-de f·ertil4zar e 
dessedentar este ,pov.o e f.azer 
dele uma Nação justa e \pací­
fica, uma Pâtr.ia humi-lde ·mas 
feHz. Pa!dre Oatlos 

«Pão dos . Pobres» 
Cont. da TEROEI!RA.pâg. 

Entretanto, já começaram a 
chegar notídas palpitantes dos 
nossos Leitores. Aí vai um 
extracto; de Lisboa: 

<<Relcebi o exemplar do <«PÃO 
·DOS POBRES,> -é tiogo ardente. 
semlpre agrada e muito nos 
ensina. 

O d-esa~pego aos 'bens ·terre­
nos e ·o amor aos Pdbres são 

Tive que pedir-lhes idiinhciro 
para à viagem, pois, quanrt:o ps 

noss06 amigos deram, durante 
os cinco IDes$ da nacionaliz.ação, 
foi escru:pulos·amente regist>adto. 
Eles nunca nOIS demm na<fu. 
Antes nos retllii1àram os seis niill 
escudos da Assistência, mais o" 
que o Instituto d-o Trabalho pa­
gava de salári·o a'O mestre oar-­
pintciro. Em .contas redonJdas, 
·saldos de Banco, e fundo social 
dos rapazes que ganhavam, entre­
guéi-l1hes -cem oontos. Enil:reguci­
·lhes não; !deram oro'ells aos 
Bll:ncos para transfurir para o 
fundo da Comissão Liquidatária. 

Após uma petição por escrit-o, 
prop!UIIlh\8JIIl da!'-me cinquenta 
conl!os a títul'o de 'Ordena1dios. 
Lembrei-lhes que no primeiro 
en~ontro que tivemos ali mesmo, 
lhes dissera que nãe tr:aibalhava 
por d.inheá.r.o. Esia:'V'a &p:eJias a 
pedir a viagem. Passa.ra.m o 
·cheque, mas q:uand() me ~ten­
ld:eram a «requisição de fundos» 
pa:ra eu ·assinar, leV'antei -me e 
disse: «Ü .padre que mcês nã:o 
quer.em, contti:nua 'O mesmo e 
mantém o qu·e diSS6.-» 

E nunoa mais lá 'VOltei. 

Padre José Maria 

clons de Deus, para Quem deve­
m@s ergu·er as mãos em ·humilde 
prece de F.eccmhecimelllto. Como 
disse o Senhor: «Sem M·im 
nada pdde'is fazen>. :f;, poi1s, 
graça de Deus tuldo o que d•e 
bem fazemos.» 

Hã mais notícias! Diremos 
no prónmo número. O ,ccPAO 
I>OS POBRES>) é fogo ardente. 
Lume que chispa. lncómocio. 
E violento, 1S'im, para os não 
1te r-ales. 

Júlio Me~ndes 


